
1M1IO I parana' CURITYBA—20 Dlí MARÇO DE 1889. BRAZIL MU*. iZ

it

1

rl
isa

0 l\<4\

flVf"**. / 
fl

fi,

\£k/

OBCAWJ 00 CttTB .25 OS $$t9£iÂttfS$

COM MISSÃO RRD.VCTORA.:—Alfredo Pirajá, Azevedo Macedo e C. Costa

A IDSA

Curilyba, 20 de Março de i889.

Í'Iiií» Dsv /Peda-osa

A lncta polo saber, —o infatigavel tra-

balho em prol da instrucção —, 
quando

se opera nas camadas d'uma população,

indica claramente que uma nova vida dá

nova alma a essa população, si ella por

muito tempo, esteve n'um estado quasi

indifferente pela vida intellectual.

E nunca essa lueta pelo saber, desde

que seja perseverante, desde que não tre-

pide ante obstáculos de especie alguma

que por fatalidade possam antolhar-se

sua evolução progressiva,tem deixado de

dar resultados explendidos.

Muitas vezes, segue-se a uma dessa

agitações um período de calma,como que

um período de desanimo e indifferer.ça,

para depois continuar a interrompida

marcha com mais vigor, desde que novos

fplb^ií m
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(A meos queridos pães)

ROMANCETE POR AZEVEDO MACEDO

PROLOGO

A velha enfampadu

A manhã era bonita.

Hermano e Betliel passeavam pelas

paragens betlas do lugarejo. Era na Ar-

gentina.

Caminhavam socegadas, n'uma con-

versa agradavel, numa conversa de

amigos,suavisada pela poesia do crepus-

cuia da manhã,

elementos de combate venham reunir-se

ou substituir os antigos.

A' esta nova agitação seguir-se-ha um

novo período de descanso, e assim succes-

sivamente. Parece que a natureza huma-

najé fraca para sustentar semjinterrupção,

perpetuamente, uma lucta qualquer com

os mesmos elementos.

li' necessário que essa evolução, se

desvaneça quasi, para atirar-se depois

com mais vigor á arena d'uma mais pro-

ressiva e;pujante marcha.

E' o que tem-se observado 11a vida das

sociedades litterarias do Parana e princi-

dous bellissimos periodicos litterarios,

um dos quaes o «Reverbero», teve em

sua redacção o mallogrado moço Clari-

mundo Rocha. Podem affirmar a verdade

desse facto, Emiliano Pernetta, D. Nas-

cimento, Leoncio Correia e outros.

Também, quem observar profunda-

mente a evolução 'republicana notará que

ella está n'uma calma relativa — a calma

precussora da tempestade— , porqne,

antes, ha poucos mezes, em toda a parte

erguia-se uma voz do alto da tribuna para

doutrinar ás massas, hoje, poucas tribu-

nas se levantam : dir-se-ha qtie depois do

palmente na das compostas de alumnosiataque do poder, o leã-. afia as garras

do Instituto Paranaense ; é o que se ob-jpara a vingança que ha de ser terrível.Só

serva aciualmente no movimento repu-

blicano do paiz.

Houve um tempo.no Instituto, em que

uma fileira de illustres moços, hoje dis-

persos, e dos quaes alguns já teem bonito

nome nas lettras d'esta província, em-

prestavam uma vida ridente á juvenil lit-

teratura paranaense, possuindo n'aquelle

estabelecimento de instrucção duas socie-

dades litterarias, que eram servidas por

A campina era vasta. Havia um alto

bellamente adornado de flores agrestes

Subiram.

De lá a vista ia longe.

Viram as ruínas de uma casa e lá es-

tava uma alma humana. Mão distin-

guiam bem por causa da neblina.

A aproximaram 
-se curiosos.

Sentada sobre as minas da casa, uma

velha chorava amargamente e o seu

pranto brilhava e rolava em suas faces

rugosas, como as gotas .ie orvalho bri-

1 liavam nas pedras c<-terças de musgo e

rolavam para o chão.

Silencio necropolitano.

Os moços comcnoveraro-se diante do

espectaculo ; comm /Veram se ao ver a

velha vestida de trapos sobre aqueüa^

ruinas, como sobre um septil-:hro d

o bater dos prelos republicanos e que não

cessou, porque ahi, agora,se concentra a

maior parte da seiva democratica.

Mas, felizmente, para o evoluir do es-

pirito humano, essas calmas, esses perio-

dos de reconcentração, tendo logar quan-

do a natureza humana requer nova seiva

mais exhuberante, nova vida mais

vigorosa, tem o fim n'uma lucta mais ti-

sintas felicidades, a exhalar o perfume
melancólico das su as reminicencias !

Lembraram-se de Helena sobre o se-

pulchro de Trova.

Nem um coração de rocha seria ina-

b.davel ante uma scena tão triste; se o

rochedo em que Moysés batera com a

sua vara inagica, só verteu ag ia ao ter-

ceiro toque, o coração humano n'aquel-

ie momento verteu logo a • 
primeiro !...

Hermano dirigio se á velha esfarrapa-

'la ;

—O 
que tens, pobre velha ? Tens of-

me, tens sede, tens frio ? porque choras?

-A fome, a sede e o frio tem-me acom-

panhado muitas vezes ! Ah ! Mas não é

a fome, íem a sede,nem o fr;„ que .azea;

•4<>ttejar meu pranto, eu os posso miti-

gar pedindo uma esmola é uma cousa

jpeior uic tudo: felicidades que eu ti-e,



tanica, de maior grão de elevação, de

mais força.

E assim é que novas sociedades litte-

rarias teem se fundado em substituição

aquellas, e assim é que o movimento de-

mocrata erguer-se-ha com mais pujança.
Tratando das sociedades litterarias do

Instituto Paranaense, diremos que após

aquellas de que ja falíamos, teve lugar um

grande periodo de calma, que vio o seu

fim na fundação do Club Dr. Pedrosa,

em 1887.

Composto exclusivamente de estudan-

tos do Instituto, este Club tem tido sem-

pre poucos associados, dos quaes a maior

parte, com trabalhos insanos, muito tem

leito em prol do engrandecimento dessa

sociedade, E por isso é que ella a 17

completou o seu segundo anniversario,

facto raro entre as sociedades de estudan-

tes, porque estes sempre se dispersam.

No anno passado esta sociedade tomou

uma parte importante nos trabalhos da

benemerita Confederação Abolicionista

Paranaense, cujo fim era extinguir a es-

cravidão do solo desta província. E tanto

tomou uma importante parte que o seu

delegado junto a directoria dessa confe-

deração mereceu a honrosa nomeação de

conselheiro.

Este lactii attesta que os homens que
formavam a dita Confederação, 

premia,
ram generosamente, na pessoa do repre-

sentante, a nobreza cívica e o enthusias-

mo juvenil dos sócios do Club Dr. Pedro-

sa, que, nessa cruzada bella da lueta pela
abolição na província, auxiliaram, com o

apoio moral e com o da sua presença, á

—imli r n 11 rHBffVTOWBBSÉÉi^wB MBHMBBBB B

felicidades emurchecicLis 
pura .sempre!

Para sempre,sim,por 
que ningue n m\is

restitúe !. . Ku c:ioro porque soffrn.meu
hlho Ha quarenta annos que a injustiça
dos homens me faz verter lagrimas de
sangue, ha quarenta annos que a minha
vida e chorar !

Assim respondeu a velha.

Bethei nvii> commovida exclamou :
—Que lida triste a tua ! Eu me com-

padeço de ti, pobre velha. Knchuga o

pranto e c;>nta nos a tua historia ; con-
ta-nos, no-, queremos ouvil a.

Emquanto Bethei fallava, Hermano
estava cabisbaixo, em attitude sismadò-
ra.

A velha parecia aquella miserável de
Loudres de que falia Lamartine.

Promptos a ouvir, os mancebos em-
mudeceram ciieius de respeito e de t ris -

teza.

E a velha começou com voz firme :

— « —

benemerita Directoria no trabalhar pela
redempção dos escravos nesta província,
acto que ella, Directoria, não ponde levar

a effeito, por causa da aurea lei Treze de

Maio.

Como já dissemos, a 17 o Club Dr.

Pedrosa completou o seu segundo anni-

versario, e por este facto, a redacção do

orgão representante da sociedade sua co-

irmã, o saúda, e deseja-lhe que o seu ter-

ceiro anno de existencia tenha mais bri-

lho do que o primeiro e segundo, embo-

ra estejam fechadas para as suas salutares

reuniões as portas do Instituto Paranaen-

se.

lü«bwço <iíM*gra|»liic« d» pro -

viüiciii «I<3> SB4a,sí*íàiiá.

Lemos esta importante obra, e vimos

que os elogios tecidos pelos nossos colle-

gas da capital, teem o cunho da verdadei-

ra interpretação do valor deste trabalho

do Sr. Sebastião Paraná.

E' oste um livro qiie deve ter um logar

especial nas bibliothecas de todos os fi-
llios do Parana, porquanto é uma minu-

ciosa descripção da riqueza desta provin-
cia. Todos os principaes de seus rios, de
suas serras, em cujo dorso o homem «tu-

do sentirá !— ora o vento septentrião»

passando «quente como um desejo de
moço; ora, as brisas da patagonia» vindo
«recordar-lhe as noites da Sibéria», estão

alii minuciosamente descriptas.

1

A INFANCIA

Mancebos ! \ ós que nunca vistes o

ph antas ma horrível da desgraça, 
que

nunca co,,hecestes as faces nauseabun-
das da miséria, dos sotírnnentos cruéis,
escutae a historia tristonha de uma vida'
de prantos, e que ella vos sirva de al«u-"lia 

cousa.... 0

Havia uma creanca feliz como as mais
telizes da terra. Vivia no seio da família
como uma filhinha mimosa dos deuses
no Ulynipu ; tudo de hoje lhe era estra-
n.10 poíque o amor fazia de sua vida
u.na delicia; não conhecia o inundo real,
mas sim o mundo apparente ; via o falso
como verdadeiro 

; via a humanidade
como uma caterva de reis : não sabia

que a humanidade é pó, não sabia que a
humanidade é nada ! E tudo 

porque
elle era uma creanca e era feliz I...

Está transformada, 
porem, a face das

cousas para si : é que a felicidade desap-

Um apertte de mão ao talentoso moço

que, muito fez a bem do conhecimento de

sua província, o Sr. Sebastião Paraná.

Imprensa

Honraram-nos mais com suas remessas
os seguintes jornaes :

0 Mar de llespanha, redactor-proprie-
tario advogado Evaristo G. Machado —

Um importante 
jornal.

0 Povo, SHmanario imparcial. Editor

gerente Bertholdo Moreira.—Bom jornal
que, se publica na cidade do Sacramento

y Minas),

(larimpeiro, 
propriedade de T Goulart

$ Mello —Bella folha de Bag*ag,etn (Mi-
nas)

0 Movimento, gerente Albino Onuti-
nho. Importantíssimo 

jornal republica-
no de S. Uorja (Rio Grande do Sul) .

0 Amigo do Povo.--Outra importante
folha republicana,f] ue se publica um Va-
lença.

0 l assíiurensn, redactor Dr. Lucindo
Filho. Importantíssimo 

periodico littera-
rio de muito merecimento, 

publicado em
Vassouras.

0 lolibri, pequeno mas b mito periodi-
eo recreativo e litterario,orgão do Inter-
nato Amor a Sciencia, de Rezende. Seu
redactor é o Sr. Álvaro Guerra e seu ge-
rente o Sr. Knevitx Braga.

0 Porvir, redactora D. Carmelitana de
Arantes. Pequenino porém um heilo 

pe-
riodicu Si sua gentil redactora continuar
1 nos enviar, nos dará um bello povviv.
Publica-se era Mocóca.

parece como o fumo que se levanta e so-
me-se no ar ; é que a felicidade,no meio
de seus esplendores é arrebatada por
uma borrasca — a borrasca do destino,

qual Quirinus quesumira-sc no meio de
uma tempestade.

A mãe d'essa criança morreu, deixan-
do-a ainda bem pequenina e seu pae
morreu logo depois. Coitadinha !...

Uma mulher amiga intima de sua mãe

que alguns annos atraz viera do Para-

guay, lomou-a a seu encargo e levou-a

para sua casa e tratou-a como filha. A
mulher tinha um li lho ao qual a menina
amou como a um irmão.

Cresceram juntos, fraternalmente,

como dous anjinhos de Deus.

Célia chamava-se a menina ; Jorge, o
rapaz, e Virgínia a pabre mãe.

Célia perdera seus paes e isso foi um
transe de desgraça, porém ella era tão
creancinha ainda que fácil foi acostumar-
se com a nova vida, tanto mais que foi



O Sabiá. Bem escripto semanario litte-

cario e critico de Antonina. j

Agradecemos a esses distinctos colle-

gas a gentileza da remessa, por isso, esta

modesta Idéa não se fará esperar.

Clubs LI Hera rios

Dous clubs litterarios que existiam no

Parthenon 1'aranaense unii ain se.e dessa

fusão nasceu o club litterario «Fiat-lux»,

cuja direciona ficou assim composta ;

Presidente—Francisco R de Azevedo

Macedo ; Vice-presidente — Osório Ale-

xandrino de Araújo ; 1" orador—João I).

Peruetta ; 
'2" 

orador—Affonso Camargo;

Io secretario—Euciides Alves ; 2o secre-

tarij—Ermelino Becker ; Secretario nu-

xiliar—José Villela ; Thesoureiro—Joa-

quiin Martins da Silva ; Procurador —

Virg-ilio ('axambú.

O clu'- Dr. Pedrosa, elegeu também a

sua directoria que ficou composta desta

maneira :

Presidente--Manoel da Silveira Netto;

Vice-presidente— Augusto Stres^er ; 1"

secretario — Fraucisco de Paula Dias Ne-

grão ; 2o secretario — José da Silveira Ju

nior ; Io orador—Julio Theodorico Gui-

marães ; 2o orador — Brasilio O vídeo da

Costa; Thesoureiro Adalberto Menezes;

Conselheiros Julio Theodorico tíuima-

rães, Augusto Stresser, Caurobert Costa

e Francisco de Pauia Dias Negrão; Bi

bliothecarios — José Luiz Ballão e Paulo

Teixeira.

Saudando essa rapaziada, seja-ilos per-
miitido dizer que o ex presidente dest,:

ultimo ciub,nosso collega Caurobert Cos.

encontrar nos lábios de Virgia um sorri

so de mãe e no corpo do pequeno Jorge

um coração de irmão

Eila perdera seus pais, mas não sabi,

ainda reparar a brecha que o destino

abrira a seu lado e assim esqueceu-se de

seu nascimento e nada saberia d'ellc se

Virgínia não lhe contasse muitas vezes,

repetindo exemplos de bondade de seus

defuntos pais.

Virgínia tinha a sua casa rodeada de

boas plantações e não se cansava de tra-

baihar para a subsistência c não traba-

lhava tanto por si, mas pelas creanças.

E viviam felizes.

De manhã, quando os passarinhos p

pilavam alegremente,Virgínia 
punha-se

a coser sentada no luraiar da porta e as

creanças corriam innocentes atraz das

borboletas multicores q' pareciam brin-

ta, pedio demissão do cargo de conse-

lheiro.

Avante !

Secção variada

i

Vozes «l« ftciqilieo

(a' Azevedo macedo)

Dizem que Deus existe... Edealistas,

em tudo screditaes !...

Quem o vio ? em que parte elle repousa,

miserrimos mortaes ?...

Adoraes a mulher e nella vêdes

belleza — cousa aerea — ,
no entanto a mulher, o ser humano,

é humus, é matéria.

Se de um pae chora o filho a dura morte,

é só por egoísmo :

o rir do infante, o soluçar do velho

é puro idiotismo...

Dizem que Deus existe...Edealistas,

em tuelo acreditaes !...

Quem o vivi ? em que parte elle repousa,

miserrimos mortaes ?...

I I

Vozí'"> crrnte

(A' DIONISIO FERNANDES)

No scintillar da estrella diamantina,

da lua no pallôr,
no ciciar da brisa matutina ;

nos perfumes da flor ;

car comsigo; corr am n esta campina

guarnecidas de flores como anjinhos

n'um céu guarnecido de estrellas / Era

bello 1

Depois viam sahir um passarinho de

uma moita e para lá se dirigiam em bus-

ca d'algum ninho, e muitas vezes leva

vam para casa um passaro implume,sem

se lembrarem que elle sentiria falta das

caricias de sua mãe que lhe levava no

bicc* a alimentação e que lhe aquecia de-

baixo de suas azas. Oh ! Mas a innocen-

Cia fazendo o mal não é culpada : cila

confunde o mal com o bem /

(Continua).

do oceano nas vozes poderosas ;
na falia dos trovões,

no regaço das virgens melindrosas,

nos ternos corações;

no innocente sorriso das creanças,

das aves no cantar ;
no sussurro subtil das altas franças ;

nas solidões do mar •

das auroras na facha purpurina ;
das noites entre os véos ;

Um Que nossas almas illumina :
—c a crença cm um Deos.
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ARAMIS.

•Collafeoraçâo

Cartas da Paulicèa

111

10 de Fevereiro de 1889.

Já tivemos occasião de presenciar
n'esta ciuade um tumulto que deo se-

rios «Afazeres á policia Faça o amigo

eitor, idéa de um levantamento de

7.000 homens armados, que preten-
d ia (ii saquear a cidade, proclamar a

republica paulista.
Estes pobres homens, esperando

encontrar na nova patria, um Eden

preparado para recebel-os, onde a ri-

ueza-, o trabalho e a abuudancia não

eram mais que 
arvores que floresciam,

a olhos vistos sobre a terra, ueixé.iiam

o eéo palno.
Foram illudidos : estavam habitan-

do hospedaria como mendigos n'um

asylo !

A cavaliaria foi victima de diver-

sos ataques, mas hoje, após a conten-

a, os ânimos acalmaram-se nova-

mente

Falleceu n'esta capital o Marquez

de Itú, homem activo e intelligente

« uma das mais bonitas fortunas d'esta

idade.

Acompanhavam o feretro 77 car-

ros, com autoridades civis e milita-

res, representantes de diversas corpo-

rações, etc.*S. 
lix. falleceu repentinamente

quando 
esperava um bond.

No oia 31. de Março reunir-se-ha

nesta cidade o Congresso Republica-
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110, visto o estado sanitario da corto.
Pretendem tratai- da defesa do 

partido
republicano

Um bravo aos grandes patriotas.

Cá estiverâo os caixeiros da cortt
e de Campinas. Foi uma festa de os-
trondo, ecujo fim foi esmolar 

pelas
victimas dasecca do Coará.

Esta visita significa a fraternidade
de iimii classe inteira.

FEL1X.

nota em pedaços

VIII

Fez ante hontein dois annos 
qu

fundou-se o Club Littorario Scienlifi
co e Artístico «I)r Pedrosa».

A mocit.ade despertava da lethav

gia do esquecimento 
que ó sempr

acompanhada 
pelo atrazo.

Almejava se luz

E então a esforços de alguns estu
dantes do Instituto Paranaense fun
dou-se o Club Dr. Pedrosa com o fim
de desenvolver a intelligencia dos
seus associados, 

quer na penna, qu.*r
na palavra ; foi immediataraente 

pe
dida uma das salas do Instituto,ao Dr,
Pires que dirigindo 

palavras de aui-
inação, satisfez o pedido dos mocos
Apezar nas diffieinuades,por causa da
absoluta falta de 

pratica de socieda-
des e do medo 

que havia em cada um,
mesmo entre os seus -oilegas; o Club
muito fez no primeiro e segundo se
mestres, sob a presidência do distiu-
Cto moço Joaquim iliró ; e afinai

pequena associação chegou a mos-
trar-se na altura de um 

grêmio pro-
gressista, com as brilhantes adminis-
trações dos Srs. Juiio Guimarães
Caurobert Costa.

A sessão magna eemmemorativa
do primeiro anuiversario do Club at-
testa bem 

quanto gosto pelo marcha

quanta abnegação 
pela banca de es-

tudo, tem havido entre os estudant

idéas são animadas 
por aquelles 

que;
deviam animal as, o Club Dr Pedrosa'
teve em paga de tudo o que tem feito

que também concorre 
para o progres

so da nossa 
província, uma desfeit-

Io seu socio benemonto, o Directoi

Geral da Instrucção Publica ; mas
apezar d essas barreiras 

que querem
pôr no caminho sacrosanto da classe
'studantai, 

repito, iremos avante.

'»¦—nna—m u—¦himub —a————
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SYLYINO AMÉRICO.

E incontestavelmente uma grandt
prova de altos sentimentos, 

quaudu
alguém se levanta 

para pegar na ala-
vanca do 

progresso, por isso, nada
mais é necessário dizer a respeito
d'esses iuuçus 

que congregaram-se

para irabaluar ardentemente 
pela in-

strucção.

" 'i'é «, c na o nem sempre as boas

1 ilfcim.i 
quarí :> anui vei*sai-i«>

<S« CllliU li 18*41,

CSamejjse.

A digna sociedade que na arena do

progresso e da civilisação tem derramado

scintillantes clarões pelos vastíssimos

campos do desenvolvimento intellectual

e moral da sociedade sob cujo céo des-

pontou por entre os brilhantes arrebóes

da risonha primavera da vida o fulguran-

te horoscopo que presidio o inicio de

sua fundação em Fevereiro de 1875, ain
da unia vez nos arroubos do enthusiasmo

de que sempre reveste-se ao ouvir resoar

na ampulhet-i do tempo o hymno de um
anniversario,proporcionou-nos uma bella
íesta litteraria seguida de uma animadis-

sima \01rce no dia de seus quatorze annos
de existencia.

Ao alvorecer do dia 24 do passado
achava-se a frente do Club toda emban-

deirada e ornada por lindas palmeiras cuja
folhagem farfalhava alegremente e ao es
tiugir de numerosos foguetes desfraldou-

se o pavilhão nacional saudando o astro

magestoso que despontava por traz das

serranias do oriente innun-.iando de luz as

pittorescas e encantadoras florestas onde

repercutia o echo sonoroso do marulh ar
eterno do Nhundiaquára, 

quasi sempre

interrompido pelo canto alegre dos passa-
rinhos, on polo mavioso gorgeio do sabiá.

A's oito e meia horas da noite o Club
de leitura Porto-cimense regorgitando de

prazer e de enthusiasmo, abria as suas

portas devassando uma gruta juncada por
mimosas flores e orvalhada pelos reflexos

de luminosas cstrellas.

Esta chronica foi creada para dar ura
tom alegre aos factos que passam nesta
^erra e além, mas não pode calar-se ante
o rosariu de dòres que. affligem a uns mi-
seraveis-ex-patriados.

+

Abandonando, com as lagrimas a cor-
ferem silenciosamente, aquelle bello e

puro céo de sua adorada Venecia,com car-
rus-gondolas, e onde se levanta o palacio
dos antiyos Doge.i, que casavam se com o
Adriático ; as bellas cidades do sen Pie-
monte ; e aquellas aldeias encantadoras

que se o-tentam 011 nas quebradas dos
Apeaiuos ou em vastas campinas ; elles,
um dia, embarcaram 

para o Brazil.

+

K 11a solidão extensa do mar, encosta-
los a amurada do paquete que gemia e
deslisava sobre o impulso do helice, bam-
boleando-se sobre as ondas do Medi terra-
ueo e do Atlântico, elles lembravam-se,
— 

pobres nostálgicos—, dos seus dias de
venturas, 

quando ainda a miséria não os
expelira dos lares...

X

Então, ao contemplarem em si a míse-
ria, elles desviavam os olhos do horisonte
indese encobriram os últimos serros de

<"a 
patria. para observarem, atravéz da

distancia, esse Brazil, que se lhes affi.o*n-D

(Continua).

rava uma terra da promi-..-ão.

+

Chegaram... chegaram e desembarca-
rain. para que ? O' infelizes italianos !

para que deixastes a vossa patria ! ?...

para servirdes de elemento de for-
tuna a tantos brasileiros da época ?.... e,
—o 

que ó mais pavoroso—, para virdes
morrer a braços com as mais terríveis mo-
ie tias, quando não á fome

+

Ah ! infelizes compatriotas do honrado
üovio e do bravo Garibaldi, talvez este-

jaes dizendo a esta hora Para morrer á
teme, era preferível ter por mortalha o
céo da patria !

E tendes razão..

+

Transparente.

Factos....

Publicamos hoje em folhetim um ro-
nancete do uosso companheiro de traba-

lhos Azevedo Macedo. E' um trabalho
modestíssimo,proprio ao- que principiam,
portanto o autor pede desculpa aos bene-
voios leitores esperando 

que não prestem
jaUenção a insignincaiicia da, obra : cada

p ç u a l clti o que tom.


